
 

 

 Acidez no cronismo nacional: uma análise da produção de  

Lima Barreto e Luiz Ruffato1 
 

Michele Pereira Rodrigues2 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora-MG 

 

 

Resumo 

O presente trabalho busca aproximações entre as produções de Lima Barreto e Luiz Ruffato. Os autores, 

embora escrevam em tempos e espaços distintos, são conhecidos por seus perfis engajados e por tratar, 

em suas obras, de personagens marginalizadas do processo de desenvolvimento econômico e social 

brasileiro. Além disso, são autores de origem humilde e que fazem uso desse local de fala como artifício 

para sua produção. Um dos temas comumente abordado nas crônicas de ambos é a noção de preconceito, 

seja de cunho social ou racial, o que nos leva a pressupor o desenvolvimento de uma tradição acerca do 

assunto. Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar de que maneira Lima Barreto e Luiz Ruffato 

narram o preconceito racial e social em suas crônicas. A análise se dá através de dois textos, um de cada 

autor, selecionados a partir da metodologia proposta por John Gledson. Em síntese, as conclusões 

apontam para diversos pontos de confluência em suas obras. 
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Introdução 

 

 No ano de 2017, a 15ª edição da FLIP, Festa Literária Internacional de Paraty, homenageou o 

escritor carioca Lima Barreto. O tributo trouxe à tona novamente o nome do romancista e cronista 

considerado um dos maiores expoentes da república velha. No cenário literário nacional, poderíamos 

ousar dizer que este é o ano de Lima Barreto.  

Além de romancista consagrado, Lima Barreto era dono de uma visão crítica, polêmica e 

humanista sobre o Brasil e escrevia para diversos jornais e revistas. Tinha como mote para suas crônicas o 

subúrbio da cidade do Rio de Janeiro, de certa forma romantizado por escritores contemporâneos a ele, 

como, por exemplo, João do Rio. 

                                                           
1  Trabalho apresentado na XII Conferência Brasileira de Mídia Cidadã - "O direito à comunicação na luta por uma 

cidadania ativa", realizado na Universidade Federal de Juiz de Fora, em Juiz de Fora, MG, de 25 a 27 de outubro de 2017.  
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grupo de pesquisa Mídia e Literatura. E-mail: michelepereiraa@gmail.com. 
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 Perfil próximo de Barreto é Luiz Ruffato, um dos escritores de maior destaque atualmente, 

reconhecido através de diversos prêmios por seus romances. Cronista semanal do El País, Ruffato tem 

adotado um tom combativo em seus textos, especialmente quanto trata de política, educação, racismo e 

violência. Aspectos da origem humilde do autor são frequentemente mencionados em sua produção, em 

um jogo constante de efeitos de real. 

 Justifica esse estudo a percepção de características compartilhadas entre Lima Barreto e Luiz 

Ruffato. Em comum, os dois personagens desse estudo partilham as dificuldades enfrentadas no seio de 

um país que apresenta, nos dois momentos de suas produções, uma grave situação de desigualdade e 

exclusão social. Ambos de origem humilde, retratam e denunciam em suas obras a realidade das camadas 

mais simples da população brasileira. Lima Barreto traz à tona a figura do marginal e da periferia carioca, 

denunciando as mazelas sociais, o mau-caratismo político e o descaso com a raça negra. Ruffato, por sua 

vez, trata da classe média baixa, fazendo menção ao operariado em seu mais ousado projeto literário, a 

pentalogia Inferno Provisório.   

O objetivo geral deste trabalho é identificar de que maneira Lima Barreto e Luiz Ruffato narram o 

preconceito racial e social em suas crônicas. A metodologia adotada é proposta por John Gledson e será 

explicitada mais adiante. 

1 Lima Barreto 

De acordo com a primeira biografia do autor escrita por Francisco de Assis Barbosa, Afonso 

Henriques de Lima Barreto nasceu em 13 de maio de 1881. Morreu aos 41 anos em 1º de novembro de 

1922. Segundo Beatriz Resende (2001), Lima Barreto compôs o time de cronistas na primeira grande fase 

do cronismo nacional que coincidia com a República Velha (1989-1930), momento em que a capital do 

país, então Rio de Janeiro, passava por um intenso período de modernização. 

A mãe, Amália Augusta, que era uma escrava liberta e professora e o pai, tipógrafo, 

proporcionaram boa educação aos filhos. Poucos anos depois da morte da mãe, seu pai foi diagnosticado 

com uma doença que o obrigou a ficar recolhido pelo resto da vida. Por esse motivo, Lima Barreto 

abandonou os estudos na Escola Politécnica para sustentar a família.  

Em 1903, trabalhando em jornais como o Correio da Manhã e o Jornal do Commercio e a Revista 

Fon Fon, começa a publicar artigos e crônicas. Com um estilo informal de escrever, foi cronista de 

costumes do Rio de Janeiro, adotando um texto que contrastava muito com os autores de então, pois, de 

acordo com Neves (2014), Lima Barreto costumeiramente faz uso da ironia afiada e de um tom desafiador 

principalmente em relação à graves desigualdades que observava na cidade. Mais tarde, entre outros 

jornais e revistas, escreveria para o Correio da Noite e para a Revista Careta, nesta última dedicando-se a 



 

textos políticos. De acordo com o professor Marco Aurélio Reis (2015) as crônicas embora carreguem 

assuntos que ñsão efêmeros porque escritos para jornalò n«o ñse furtam de profundidade reflexivaò. 

(REIS, 2015, p. 62), como é o caso de Lima Barreto. 

O autor de “Recordações do escriv«o Isa²as Caminhaò (1909), ñTriste fim de Policarpo Quaresmaò 

(1915) e ñVida e morte de M. J. Gonzaga de S§ò (1919), dividiu sua produção jornalístico-literária entre 

militância e memorialismo (HIGA, 2010). Nas palavras de Mario Higa, o ñCronista sempre toou da pena 

como se tomasse da espada: para lutarò (HIGA, 2010, p. 10). 

Sobre o aspecto memorialístico de sua obra, Beatriz Resende em entrevista à Revista Época 

afirma: ñA gente fala muito do Lima Barreto militante, justiceiro, mas ele produz uma literatura muito 

elaborada. Entre outras coisas, teve a habilidade de colar o ponto de vista do personagem com o ponto de 

vista do narrador, num jogo de oscila«o parecido com o que fez Gustave Flaubert.ò (£POCA, 2017).  

Neste ponto, outro fato curioso é lembrado por Lilian Schwarcz (autora de uma biografia de Lima 

Barreto,) em entrevista a Nahima Maciel ñDo pai, João Henriques, Lilia também faz um retrato precioso: 

de tanto se reinventar profissionalmente, ela desconfia que era ele mesmo o Isaías Caminha que rendeu as 

recorda»es publicadas em 1909, o primeiro romance do autor a virar livro.ò  (MACIEL, 2017, s/p.) 

Em outra entrevista, dessa vez ao jornal Correio Brasiliense, Lilian Schwarcz, sublinha que o autor 

tinha um projeto literário ó[...] cujo propósito último e maior e participar na edificação de um sistema de 

valores éticos que por sua vez assista aos homens na construção de uma sociedade mais solidária e justa.ò 

(HIGA, 2010, p. 20). Neste aspecto, o fato de Lima Barreto ter voz ativa em uma sociedade com fortes 

marcas de preconceito faz refletir não somente sobre a relevância de seus escritos, como destacado 

anteriormente, mas também sobre a representatividade da camada social que Lima estava inserido. Para 

Bakhtin, o ñdiscurso n«o reflete uma situa«o, ele ® uma situa«o. Ele ® uma enuncia«o que torna 

possível considerar a performance da voz que o anuncia e o contexto social em que ® anunciado.ò (1998, 

p. 225). Segundo Beatriz Resende  

Lima Barreto usava a crônica como forma de fazer crítica política. A 

esperança dele é uma literatura que não seria militante no sentido 

partidário, mas uma literatura como elemento de união, construtora da 

igualdade. Ele acredita nessa partilha do estético, da beleza por todos os 

homens. Quando ele fala da literatura militante, não fala em dar voz a um 

partido, mas buscar os ideais de igualdade. Ele diz que, entre todas as artes, 

a literatura é a mais capaz de construir essa igualdade, pois a literatura 

sensibiliza os homens e os torna melhores. (ÉPOCA, 2017) 

 

As dificuldades de Lima Barreto, ele mesmo alega, advém do fato de ser negro e estar inserido 

num ambiente tradicionalmente de brancos, que foi a Escola Polit®cnica. ñtodos os meus colegas, filhos 



 

de graúdos de toda sorte, que me tratavam, quando tratavam, com um compassivo desdém, formavam 

uma ambi°ncia que me intimidava, que me abafava [...]ò. (BARRETO, 2004, p. 516). 

o fato de ser negro interferiu na recepção da obra de Lima Barreto 

principalmente nos anos 1930, quando o Brasil vivia o auge das teorias 

eugenistas. O racismo cientificista legitimava o preconceito, permitindo 

crescer a ideia de que era preciso embranquecer o Brasil. Com isso, a obra 

dele decaiu. Lima ficou esquecido até a década de 1950, quando Francisco 

Barbosa escreveu sua biografia e reuniu suas obras novamente. (ÉPOCA, 

2017) 

Segundo reportagem do Jornal Opção, a marginalização de Lima Barreto, se deve, em primeira 

instância, a uma automarginalização. Seu posicionamento ñdo contraò, ajudou a criar vários desafetos, 

como, por exemplo, João do Rio, um dos cronistas mais lembrados de seu tempo. Lilian Scwarcz, 

inclusive, comenta sobre momentos em que a imprensa instaurou um provável veto a Lima Barreto por 

conta de suas falas.  

A foto com a turma da politécnica, essa sim é nova: ele é o único 

evidentemente negro, com o colarinho frouxo, a gravata frouxa, olhando 

pra frente. Mostra um pouco esse mundo de inadequações e de 

deslocamentos sociaisò, diz Lilia. O deslocamento e a sensa«o de 

inadequação, a historiadora lembra, pontua tanto a vida quanto a obra do 

escritor. 

 

Até mesmo no futebol, aclamado por cronistas contemporâneos a ele como João do Rio, Coelho 

Neto, Carlos Drummond de Andrade, Nelson Rodrigues, Sérgio Porto, Antonio Maria e tantos outros, 

Barreto o entendia como mais um instrumento do preconceito racial. Para ele, o esporte nacional era a 

capoeira.  

Em outubro de 1921, ele demonstra toda sua indigna«o em ñBendito 

Footballò, publicado no Correio da Manh«, em que comenta a decis«o (pelo 

presidente da república da época, Epitácio Pessoa, já que havia um 

impasse) de n«o levar ñhomens de corò a uma competi«o na Argentina. 

Irônico como sempre, escreveu que ñFoi sua resolu«o de que gente t«o 

ordinária e comprometedora não deveria figurar nas exportáveis turmas de 

jogadores; lá fora, acrescentou, não se precisava saber que tínhamos no 

Brasil semelhante esterco humanoò. Segue Lima Barreto: ñ¨ provid°ncia, 

conquanto perspicazmente eugênica e científica, traz no seu bojo ofensa a 

uma fração muito importante, quase a metade, da população do Brasil; 

deve naturalmente causar desgosto, mágoa e revolta, mas  ï o que se há de 

fazer? O papel do football, repito, é causar dissensões no seio da nossa vida 

nacional. £ a sua alta fun«o socialò. (CARTA CAPITAL, 2017, s/p.) 

 

Talvez um dos reflexos desse processo seja a dificuldade de ingressar na Academia Brasileira de 

Letras. Por três vezes, candidatou-se a uma cadeira na instituição, mesmo ridicularizando em diversas 

situações. 



 

A homenagem ao autor vem num momento em que a FLIP vinha sendo criticada por não 

contemplar autores negros. A repercussão, no entanto, é positiva: estão previstos o lançamento de uma 

biografia do autor realizada por Lilian Schuartz, bem como uma coletânea de crônicas e diversas outras 

obras sobre o autor.3 

Cabe ressaltar, por último que se, em algum momento, a crônica perdeu espaço para os anúncios 

que passaram a dominar os jornais impressos, como defende Reis (2015), hoje vivemos um momento em 

que a opinião pode tornar-se o mais importante capital de um jornal, daí talvez uma revalorização do 

gênero. 

 

2 Luiz Ruffato 

Luiz Ruffato é mineiro, da cidade de Cataguases. Seu percurso de vida é tema recorrente em suas 

obras, talvez como uma tentativa de demarcar a singularidade de seu local de fala na literatura nacional. 

Dessa forma, as memórias do autor ajudam a compor a narrativa de si 

Agricultores sem terra, meus pais, Sebastião e Geni, após o casamento, 

mudaram-se para Cataguases, cidade onde nasci, no interior de Minas 

Gerais, pois intuíam que só a escola poderia salvar os filhos da privação 

material. Naquela época, década de 1950, Cataguases era um pólo 

importante, com indústria têxtil consolidada e forte vocação cultural. 

Analfabeta, minha mãe lavava até doze trouxas de roupa por semana ï até 

hoje sinto o cheiro de água sanitária que exalava de suas mãos azuladas 

pela pedra de anil. Semianalfabeto, meu pai tentava se adaptar à rotina de 

cartões de ponto e chefes arrogantes, coisa que nunca conseguiu, tendo 

logo adquirido um carrinho de pipocas, verde-musgo, como esquecer?, 

com o qual durante boa parte da vida ajudou a sustentar a família. 

(RUFFATO, 2013, s/p.) 

 

Ruffato aponta que grande parte das dificuldades enfrentadas em sua vida estariam no fato de ser 

pobre, fato que, segundo ele, era recorrentemente lembrado pelos colegas de escola.  

No Colégio Cataguases, onde as aulas ocorriam pela manhã, fui designado 

para uma classe de repetentes, a maioria por indisciplina, e enfrentei a 

franca hostilidade dos colegas, que lembravam-me a todo momento minha 

origem pobre, filho de lavadeira e pipoqueiro. Assim, decorridas apenas 

duas semanas, tornou-se claro que não me adaptaria àquele ambiente. Ao 

mesmo tempo, não podia frustrar as expectativas de meus pais, que 

acreditavam que o simples ingresso ao mundo de pessoas melhor situadas 

financeiramente me garantiria um futuro melhor. (RUFFATO, 2014) 

                                                           
3 Disponível em: http://flip.org.br/edicoes/flip-2017/noticias/homenagem-na-flip -inspira-lancamentos-sobre-lima-barreto. 

Acesso em: 15/08/2017.  
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Em 1970, Ruffato se muda para a cidade de Juiz de Fora em busca de oportunidades de trabalho. 

Forma-se em jornalismo e começa a exercer a profissão. O assunto é explorado por ele na I Jornada de 

Mídia e Literatura, que aconteceu em 2017, na Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Eu me formei em jornalismo, mas eu sempre fui um péssimo repórter. Veja 

bem, eu tenho muita consciência de quem eu sou, então eu sei que eu fui 

um péssimo repórter. Eu não fui um péssimo jornalista, eu fui um bom 

editor, um bom sub-editor, eu terminei a minha carreira como secretário de 

redação de um grande jornal em São Paulo, portanto eu não fui um mau 

jornalista, mas fui um péssimo repórter. E por que? Primeiro porque eu sou 

extremamente tímido, não parece, mas para mim falar em público... depois 

que sair daqui eu estou arrebentado, porque é um esforço enorme. Então eu 

sou extremamente tímido. Eu fui criado em uma família italiana 

catolic²ssima, onde a minha m«e falava para mim ñOlha, a vida dos outros 

n«o ® da nossa conta. N·s n«o temos que nos meter na vida dos outrosò. 

(RUFFATO, 2017). 

 

O primeiro livro do autor é publicado ainda quando morava em Juiz de Fora, em 1979. Chamado 

de ñO homem que teceò, o livro, segundo o pr·prio autor, era uma colet©nea de poemas dedicado aos 

operários de Cataguases. Em 1998, Ruffato publica o livro de contos ñHistórias de remorsos e rancoresò, 

seguido de ñ(os sobreviventes)ò este último agraciado com menção honrosa no prêmio Casa de Las 

Americas. Em 2001, o autor lança o ñeles eram muitos cavalosò, sucesso de cr²tica e alvo de v§rios 

estudos acadêmicos de diversos lugares do mundo, reunidos na coletânea ñUma cidade em camadasò, 

organizada por Marguerite Itamar Harisson, em 2007. O sucesso de ñeles eram muitos cavalosò, segundo 

o professor Rodrigo Cerqueira (2017), dá a Ruffato autonomia para investir em uma obra mais arrojada, à 

qual se dedica de 2005 a 2011, intitulada de projeto Inferno Provisório. Composto por 5 volumes, os 

livros tinham como mote a representação da classe operária brasileira, que segundo o autor não havia 

ainda aparecido na literatura, exceto em casos esparsos. 

Entre essa grande população que forma a classe média baixa não existe na 

literatura brasileira. A² algu®m vai me perguntar ñN«o, mas fulano de talò. 

E eu posso falar isso com toda segurança porque eu li toda literatura 

brasileira até aquele período, não existe como organização. Eventualmente 

tem um ou outro personagem, eventualmente um ou outro escreve um ou 

outro livro que tem como personagem um trabalhador que virou 

sindicalista, todos eles viram sindicalistas, que é um personagem que não 

me interessa, porque o sindicalista não é esse personagem que eu estou 

descrevendo da classe média baixa. Eu como venho de classe média baixa, 

minha família que vinha do rural e se tornou uma família operária em 

Cataguases, todas as pessoas que eu conhecia eram, não estavam na 

literatura. Não estava presente nas páginas da literatura. E então, desde 

1979, ou seja, desde que eu entrei aqui na faculdade de Comunicação, 

desde que comecei a escrever alguma coisa, para mim era muito claro o 

que eu queria escrever, que era literatura sobre classe média baixa. Isso não 



 

significa que eu ache que a literatura de classe média alta não é boa, classe 

média média, não tem nada a ver com isso. Eu simplesmente achava que 

havia um nicho que não era retratado e que eu gostaria de retratar. 

(RUFFATO, 2017). 

 

Traduzidos para diversos idiomas, ñeles eram muitos cavalosò chega na Alemanha em 2012 e tem 

repercussão muito positiva. No ano seguinte, na 65ª Feira do Livro de Frankfurt, o país homenageado foi 

o Brasil e Ruffato foi um dos convidados a discursar, a pedido da organização do evento. O tom adotado 

pelo autor em relação ao Brasil, evidenciando graves problemas sociais, políticos e econômicos4, 

provocou, de imediato, reações entre políticos e escritores presentes. Ruffato sofreu ataques pessoais por 

conta de sua fala e considera que, desde este fato, tornou-se persona non grata nas feiras literárias 

brasileiras. 

Oswald de Andrade quando entrou no partido comunista brasileiro, ele era 

a contradição em pessoa, e teve um momento que ele entrou no partido 

comunista brasileiro, eu acho uma sacada genial. O comitê central chamou 

e falou ñN·s estamos muito felizes que voc° esteja aqui conosco nessa luta 

no partido comunista e agora então você vai ter que escrever uns livros 

mais fáceis para a gente apresentar para o povo, para o povo poder ter uma 

vis«o mais clara das contradi»esò e ele respondeu de uma maneira 

brilhante. Ele falou ñ£ o contr§rio, eu quero lutar para que essas pessoas 

tenham educação suficiente para um dia elas comerem o biscoito fino que 

eu fabrico.ò Eu acho genial isso porque isso ® exatamente o anti-

populismo. Porque eu acho sinceramente que toda essa ideia de que o povo 

da periferia gosta de funk, vamos dar funk para eles, o pessoal da periferia 

fala tudo errado, vamos dizer que está certo, isso tudo é uma maneira de 

você segregar. Porque você continua tendo uma sociedade dividida entre 

brancos de classe média, que detém um padrão e são esses que se dão bem 

na vida e a grande massa que vai fazer funk mesmo, vai falar tudo errado 

mesmo para não ter participação na sociedade. Eu luto contra isso. Eu 

almejo, eu sonho com uma sociedade em que todas as pessoas sejam 

educadas o suficiente para lerem o que elas bem entenderem. A classe 

média alta não lê, classe média baixa não lê, mas que seja porque quer. Eu 

almejo isso, mas é utopia. Mas eu gosto das utopias. (RUFFATO, 2017) 

 

Na coleção Inferno Provisório, diversos personagens habitam espaços comuns à vida do autor, tais 

como os bairros onde o autor alega ter vivido e a fábrica onde trabalhou antes de se mudar para Juiz de 

Fora.  Resta observar, porém, que as crônicas em questão são um rearranjo dos fatos interpretados pelo 

autor, ainda que ele seja o personagem de suas crônicas.  

Análise 

 Antes de partir para a análise do corpus selecionado, importa justificar a opção metodológica 

adotada. A proposta de John Gledson, estudioso inglês consiste no olhar ñminucioso sobre apenas uma 

                                                           
4 A íntegra do discurso de Ruffato pode ser acessado em: http://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,leia-a-integra-do-

discurso-de-luiz-ruffato-na-abertura-da-feira-do-livro-de-frankfurt,1083463. Acesso em 04/10/2017. 

http://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,leia-a-integra-do-discurso-de-luiz-ruffato-na-abertura-da-feira-do-livro-de-frankfurt,1083463
http://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,leia-a-integra-do-discurso-de-luiz-ruffato-na-abertura-da-feira-do-livro-de-frankfurt,1083463


 

crônica na íntegra, abrindo mão de fragmentos de grande número de textos.ò (REIS, 2015, p. 17). Desta 

forma, acredita-se num alcance mais profundo acerca os elementos manifestos no texto e aqueles que 

emergem a partir da crítica dos autores, mas que muitas vezes passam despercebidos a um olhar menos 

profundo. 

 O elo que permitiu aqui a ligação entre os dois escritores foi a percepção de uma tradição literária 

em torno do tema do preconceito social e racial. Em Lima Barreto, a questão já foi desenvolvida em 

diversos trabalhos acadêmicos. Como exemplo, podemos citar a tese do professor Marco Aurélio Reis, 

defendida em 2015. Neste estudo, o professor analisa a tradição que perpassa as obras de Lima Barreto, 

João Antônio e Léo Montenegro. Acrescentamos, como mais um integrante dessa tradição, Luiz Ruffato, 

entendendo-o como um autor que guarda semelhanças com os demais. 

 Desse modo, foram selecionadas duas crônicas dos autores que representam as ñpontasò desse 

sistema. O mais antigo e o mais recente. De Lima Barreto, resgatamos a crônica ñA Vingança (História de 

Carnaval)ò, publicada originalmente como ñO molequeò no peri·dico ABC dos primeiros anos do S®culo 

XX. Saiu também inserida na 1ª edição de Histórias e Sonhos, segundo Reis (2015)5. De Luiz Ruffato, o 

texto escolhido ® ñBiografia de um homem comumò, publicado em 29 de abril de 20146. 

 O texto de Lima Barreto conta a história de Zeca, filho da lavadeira Francelina. Ele, pobre, 

costumava ir à cidade somente para comprar sabão e entregar as roupas que sua mãe lavava. Apesar da 

pouca idade, o menino já trabalhava para sobreviver. 

 No sábado de carnaval, Zeca vai até a cidade e ganha de um conhecido da família uma máscara de 

diabo. O restante da fantasia havia sido comprado com seu dinheiro, juntado desde muito tempo. 

Chegando em casa com o embrulho, Zeca é recebido com desconfiança pela mãe que acredita que seu 

filho tenha roubado a fantasia. Ele se apresa em explicar a situação: 

O ano passado eu passava na casa de um doutor lá das bandas do Largo de 

Segunda-Feira. Eu ia só, sabe, mamãe. Levava a marmita a dona Filomena 

... A senhora não se lembra quando estive empregado na pensão? (...) Pois 

bem; foi nesse tempo. Eu levava a marmita, os meninos do doutor estavam 

na porta e quando passei se puseram a gritar: ñSeu mouco, macacoò. Eu 

tive uma raiva, mamãe, que a senhora não imagina. (BARRETO, 2010, p. 

579) 

 

 

                                                           
5 A crônica pode ser consultada no site da Biblioteca Brasiliana: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm-ext/1. Acesso em: 

08/10/2017.  
6 Pode ser consultado em https://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/opinion/1430319907_540182.html. Acesso em: 

04/10/2017. 

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm-ext/1
https://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/opinion/1430319907_540182.html


 

 

Desse modo, percebemos que o personagem gostaria de se vingar da situação vivida e por isso 

juntou o dinheiro, para que quando tivesse uma folga, desse o troco nos meninos da cidade. A situação 

perfeita seria o carnaval, momento de inversão de papéis, onde ele, Zeca, poderia fazer o papel dos filhos 

do doutor que o humilharam. 

O texto de Lima apresenta aos leitores as dificuldades de uma infância pobre, que exigia das 

crianças da casa o trabalho para ajudar a pagar as contas da família. Longe de ser uma alegria para o 

menino, a tarefa colocava-o em contato direto com uma realidade diferente da sua. O texto traz ainda uma 

reflexão também acerca do tempo livre, que deveria ser o carnaval. No entanto, enquanto os demais se 

divertem, o menino trabalha. 

Em ñBiografia de um homem comumò Ruffato narra a hist·ria de vida do pai. Ele foi um 

agregado, vindo de família de imigrantes que se instalou em uma colônia de italianos em Rodeiro. Fora 

adotado por uma família, ainda novo, já que os pais haviam morrido logo depois que nascera. Cresceu ali.  

O agregado, figura singular da estrutura social brasileira, crescia como se 

fosse membro da família, embora arcasse apenas com deveres, nunca 

usufruindo de quaisquer direitos. Disponível 24 horas por dia durante todo 

o ano, trabalhava em troca de cama e comida ï comida servida na cozinha 

e cama posta num quartinho do lado de fora. Além disso, como soldava 

fortes laços afetivos com a casa, tornava-se de inteira confiança para 

desempenhar serviços os mais diversos. Assim ocorreu com meu pai: desde 

cedo ele labutou, inicialmente como pajem das crianças, algumas de sua 

idade, mais tarde puxando enxada no eito. Quando se casou, aos 22 anos, 

carregava nos olhos uma gratidão quase cega aos irmãos e irmãs postiços, 

que sempre nos trataram com educado desprezo, e as mãos vazias. 

(RUFFATO, 2014, s/p.) 

  

Na sequência, Ruffato narra as desilusões do pai com a religião e as dificuldades em se fixar em 

algum emprego. Mas nada machucara tanto o coração dele como a perda da esposa. 

Em 2001, com a perda inesperada de minha mãe, sua companheira por meio 

século, meu pai começou a se despedir também. Ele, que havia vencido a solidão e 

o desamparo na infância, que driblara diversas vezes a morte, que superara 

percalços financeiros, que suplantara humilhações e indiferenças, sucumbiria, dois 

anos mais, ao desânimo de um coração cansado. Assim, anonimamente, 

desaparecia o homem, franzino e enfermiço, que cruzava a cidade de ponta a ponta, 

sempre os ouvidos propensos à escuta, sempre os braços dispostos ao aconchego, 

sempre os bolsos abarrotados de boas palavras ï a linguagem do corpo às vezes é 

remédio. Hoje, meu pai é um nome na lápide do cemitério de Rodeiro [...] 

(RUFFATO, 2014, s/p.) 
 



 

Após a morte, o nome do pai cai no esquecimento, como se nem sequer houvesse passado pela 

vida. O título é sugestivo no sentido de questionar as biografias, que geralmente são dedicadas a grande 

heróis ou ídolos nacionais e, dessa vez, narraram a história de um homem comum.  

 

Considerações finais 

Embora afirme ser o primeiro escritor a representar de forma mais contundente a camada operária 

da população brasileira, negando, portanto, a ideia de continuidade que dá origem à uma tradição literária, 

Luiz Ruffato aborda, quase um século depois, dificuldades semelhantes às tratadas por Lima Barreto, no 

que tange ao preconceito social e racial no Brasil. Em última análise, observando o sistema literário 

nacional, este estudo demonstra como os fatos narrados por Lima Barreto parecem ser atuais.  

O reconhecimento de ambos pode ser identificado a partir da noção de que são frequentemente 

revisitados em estudos em universidades, sob diversos enfoques. Contudo, a Academia talvez ainda tenha 

resistência quanto aos autores. Lima Barreto, como dito anteriormente, batalhou por sua inserção no meio 

literário, chegando a receber uma menção honrosa da Academia Brasileira de Letras. Ruffato nega, de 

certo modo, que busque esse tipo de reconhecimento.  

Lima era desafeto de João do Rio, um dos maiores cronistas de sua época. Ruffato, por sua vez, 

ganhou diversos desafetos após a polêmica participação na Feira de Frankfurt.  

Todos esses elementos levam a observar as proximidades entre os dois escritores, embora, 

ressalte-se novamente, a disparidades de contextos em que ambos escrevem. Num mercado 

essencialmente elitista, Lima Barreto rompeu a barreira do racismo, através de seus textos publicados em 

revistas e jornais e Luiz Ruffato, num panorama de algum modo um pouco mais aberto a escutar vozes 

silenciadas pela história, vem cavando seu espaço. 
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